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No terceiro período continua a im~ortânci~ dos estudos realizados no Museu Na
cional. Ao mesmo tempo, aumenta, porem, o numero de trabalhos provenientes de ou
tros centros de pesquisa. O ensino da antropologia se torna oficial com a criação das 
Faculd8des de Fi!osofia, Ciências e Letras. 

Bastos d'Ávila, durante 1nuitc.s a~o~ professor do Museu Nacional. é um dos pti 
meircs no Brasil a tratar fatos b101netr1cos co:n recurso ao n1étodo estatístico. Publi
cou vários estudos sôbre o desenvolvimento físico de escolares brasileiros. 

Em São Paulo, os discípulos de Bovero (Renato Lccchi, Odorico Machado de 
Souza) p:-csseguen1 nas investigações de anatomia comparativa; 20 interêsse pela 
detern1inação de tipos raciais sobrepõe-se, por érn, a preocupação pelos problemas de 
constituição e de classificação de tipos morfológicos. Ettore Biocca e Emílio Willems 
fazem estudos de antropometria indígena, enquanto F. Ottensooser e outros publican 1 

trabalhos de hematologia racial. 
Abundante bibliografia e un1 índíce de assuntos au1nentan1 a utilidade do ensaio 

de Castro Faria. 
Egon Schaden 

F. OTTENSSOSER e R. P ASQUALIN: Tipos sanguíneos de índios de Mato Gros~ 
so. Separata de O Hospital, págs. 73-79. Rio de Janeiro, 1950. 

Trata-se de estudo feito cem material colhido pelo Dr. Ernani Martins da Silva . 
que visitou os Caiuá e Bororo e1n 1947. Êsses índios são em grande maioria puros. 
Na pesquisa, os mestjços foram afastados. O 1nétodo de colheita do sangue foi a 
punção digital. As pesquisas foram feitas em São Paulo, de 3 a 6 dias após a colhei
ta, empregando-se sc·ros norte-americanos e do Laboratório Paulista de Biologia. 

Pesquisas em 237 Caiuá e 119 Bororo revelaram o tipo O para a totalidade, de 
~côrdo, aliás, com a característica ameríndia de doadores univers:iis. No) índios nor
te ... americanos, a percentagem de tipo O atinge a 70% e nos sulamericanos até 100%, 
como no caso presente. 

Quanto aos fatores M e N, foram encontrados, em 134 Caiuá, 79,9~~ M; 0.7º/o 
N e 19,9% MN. Também êsses resultados comprovan1 a já verificada incidência pre
dc:iiinante dos fa tores M na s populações ameríndias. Os resultados encontrados em 
ivlato Grossc · não important ('S, porque dão a maior percentagem encontrada para ín ... 
dios e a segunda na estatística mundial. Na determinação do fntor Rh, de 173 Cainé'.í 
e 103 Bororo eram todos Rh positivos, apresentando, segundo os tipos de Rh. a dis ... 
tribuição seguinte: Rho ,.. 00/o; Rh1 - 22,7%; Rh2 - 19.3S~; Rh1 Rhi - 58°;0 . 

A anáHsc gênica feita através dos tipos Rh revelou uma soma R, + R1 inferior 
a 100% , porque apareceu o fator Rz. A ausência do fator Rh o Ptn todos os índios 
pesquisados ünpugna a hipótese de "cross-over". aventada por Fischer como expli ... 
c2ção para a troca de> gens elet"YJentares com o cromosoma homólcgo e. assim. para 
a origem dos fatore<; Rz e R11 pelos cromosomas R, e R:1. Vimos que isso não se ve
rificou nos índics de Mato Grosso. 

Aumenta com o progresso da sorologia a sua itnportância p3ra os estudos an
tropolégicos. A distribuição espacial das rac~s coincide em linhas gerais com a di~
tribuição geográfica dcs tipos sanguíneos. Resumindo os resultados já obtidos, po
c'emos dar como as diferenças sorológicas entre as três orandes divisões raciais da 
hum,nid,rie: J\ ....,~ .. ~nt1ios e 011tros 1nongolóides: ausência de tipos A1 e Rh negativo; 
õlta incjdência de R1 e apreciável de R!?. Negróides: ;:\}tas percent<lqens de A'.! e R(); 
baixa prcporção de R1 . Brancos: frequências intermediári2s de A:! e R 1; baixo valor de 
R n; AnsP..,ri., de Rz; elevada incidência de Rh negativo. 

Subdividem -se os n1 ongolójdes, segundo a incidência de M e N, em três grupos. 
O primeiro, nsiático ( elevada incidência de N), tem grande valor para R1 e peque-
no para R2. Os valores de R1 decrescem e os de R 2 aumentam quando se passa para 
o segundo, dos australianos e insulíndios, e para o terceiro , dos ameríndios e esqui
mós, decrescendo também os valores de N e aumentando os de M. (Vê-se que os 
autores dão extraordinária a1nplitude ao conjunto das raças mongolóidcs.) Os índios 
brasileiros e alguns norte..-a1nericanos têm os mais altos valores de R2 até o presente 
descritos e R1 relativamente baixos. Nos Cauiá e Bororo, separados uns dos outros 
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